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Expediente

Aos nossos assignantes, que ainda se
achão em debito couinosco, continuamos
a rogar o favor de man.lar sal.lar a impor-
tancia.le suas assignaturas por cartas
registradas pelo correio.

O.s origiuaes que não forem publicados
não serão restiluidos.

RENASCENÇA

liio, 30 dc Outubro dc 1878

O renassimenlo, esse gigante,que fazia
a gloria da Itália, esse gigante do século
XVI caracterisa a época do saber bem
como a do en th usiasuio.

Vasco da r.ania. Christovão Colombo,
Pedro Alvares Cabral descobrem novos
mundos. Gutembeig inventa o que ha de
mais sublime: — A Typographia.

A intelligencia ingrandece-se, o amor
ás sciencias propaga-se. Dá o renasci-
mento os seus primeiros passos nessa
inimeiis.i estrada que se chama o Mundo
e unia revolução opera-se no espirito
dos homens ; uni ether exultivo fere
os corações: 1'nsjulgão-se encyclnpedios ;
ontros lomào por meta o impossível ;
estee pretendem explicar os mysterios :
aquiles tornão-se phylosophos, poéticos,

FOLHETIM

UMA SUBSTITUIÇÃO DE NOME

Ciinio nuvellos densos de eshrniiquiçadn fumo
que Miliriii dn seio dns rubras cliiiiniiias de voraz
fogueira c dissipãu-se rnpiiliinienle na iiunirii-i-
iluilc ilo inlhiito, célere desiipiinreiTii A. d. dns
iioliiiniias il'i sic jornal.

Fui semelhante a um mel '0, não no brilho,
mas sui iiicsiiienle nn duração, n.i rapidez da
cu mota.

(I Iritnr da Itenascriiva que nns lioras de des-
enfiuiii leve :l liioniisiniln roni|ilniTiiri:i de let os
seus iii-nUu eseriptos, (jue derrama mnn lagrima
solire o .-ri„ leito liiiiniilo c eterno, —o leito du
esqucciiniiiln.

Um i.iilru nume, pois. nome novu, inteiramente
refumliilo sc apresenta hoje para snbstiliiir A. O

Se elle losse pulilieo, teria necessidade de
derramar aos quatro pontos cardeaes pn.grani-
mas e i irnilnies nreconisaiido serviços presuntos,

historiadores, até quo so precipitão no
abysmo t[tie oppõe ao saber : lí' o dilúvio.

.Mas as sciencias marcham progrès-
sivaiiienl.e. Eis os primeiros monumentos
do Renascimento.

Nelle reinou Francisco I, o poeta, do

graude impulso as artes e as letras,
vemos esse prisioneiro de Paris, esse

protecto.' das musas, esse rei cavalleiro,
fundar o collegio de França em lõ-lO,

vêini'1-o resistir contra as tentativas
daqüelles que a todo o transe preteti-
dião toriial-o perseguidor dos Calvinis-
tas.

Vemos mais ainda; vemos figurara
irmã ile uni rei, Margarida de Navarro,
es.se grande talento poético. Vê.nos as
elegantes poesias dessa heroina da the-
elogia, matéria em que era tão profunda.
Para isso vimol-a escolher quasi sempre
os seos assumptos entre os theologicos.
Iíntremeiava-se, poróm, ahi, o niyli-
cismo. O seu Ilylamérou jamais conseil-
tira o sou esquecimento.

Vemos agora a traços com Morat,
amigo o companheiro de Francisco I,.lu-

ranle a sua prisão em Pavia. Foi Morat,

grande poeta, que se distinguiu prineTd
palmente no Epigramma.

Este innovador escolhia de preferencia
os seus assumptos entre os chistjsos,

que entre os sérios.

Surge ante u pulilieo. iiislnlln-se entre elle e

pòii-sen run versar coma maior seul eeremoilin
ilu II llllllll.

Comu è cminoiln n posição de f..lhe,tn)isla !
M,.s que lim teve A. li? iioujecliuaiá o lei-

tur.
Iíu sou curioso e em excesso. Sei que a cu-

riosid dc é nma menina travessa e buliçosa, c,
i|ii;iiiilu iiiriirailn, impertinente e iilsiippiirfivel se
lhe min siili-lnzein u mnis paqueno desejo. Ora,
o leil .1' Itmi ileniitc de si esse uiunstruzinlii), que
iirqucj.i ancinso e o iiieiiiuiniiiln iitruziiienle ; quer
parn afugentol-n e snüsliizer-llie o capricho, mns
«uno sc 

"sente 
iuipulenle, vulla-se nnliir.ilinriile

pnra mini c pede o meu auxilio, lí nu, que c.nlie-
iu, |iiii'ex|i,.|'ieiii'ia, a tortura infligida ao leitor,
unido nressuroso no seu reclamo. Vim livral-u do
iiiuiislroziiiho siilisfnzeiiilo-llie u espinho tniilu
mnis qne esle apiiclm é rnsunvel, inno.'ente e
niesini.i justo.

A. 0. faz parte da phnlnnge dos predesti-
lindos ao soffrimento li' bntalliinlor que, embota
semore vencido n.i lnta natural e necessária dn
vida' nunca desanime e descrè Quando cahido

Morreu Morat em Turim n'uma com-

pleta indigencia. * i
Entre e o nosso século, dizJsabruyére, *-/

ha apenas differença de alguns voca-
bulos.

Brilhão tambem no horizonte da intel- ^ /
ligencia, os iinmortaes nomes de ^on- **y

sar.l, Rabelais, Montaigne eCalvino.
Ronsard, rodeados dos poetas seus

c inteinporaueos, forma a Pleiade. Rabe-
lais reforma a prosa. Montaigne presen-
teia-nos com os seus ensaios. Calvino,
cujo nome relembra-nos a Instituição
Ohristã, é desnesessario dizermos quem
elle é. Quem não terá ahi ouvido fallar
de Calvino? !

Quem não terá ahi ouvido fallar desse

prosador que ita épica do Renascimento

possuia o mais incantador estylo? ? Ex-
cuseuio-nos pois dessa tarefa, na reali-
dade bem agradável.

Depois de termos falindo nesses ho-
mens, nesses gi tu les gênios, devemos,
se bem que na secundaria fileira, evitar

os de Ainyot, o tradutor do gênio ; Du-
moulin . o juriscaiiisiilto ; Chasson o
author do livro da sabedoria ; Pasquier,
o imitai ir ile Plini o in iço : Gillot. Pi-

fitou, que figurão na Macipopée.

Quanta gloria1?!, quanto saber.'! A
esse século, com justa razão, cabia Q
nome que o nosso ostenta !

E' pois no reinado do Francisco 1 que

luz Id eomo que um lampejo dc esperndçii que.
se lhe infiltrando ifnliná o afaga e o faz sonhar
eom o liiliiru bello e rosado que elle antevia nos
li..s plácidos dus primeiros annos de sun jnven-
lude.

Após esta réstia de luz outra, qne a torna
paciente e soffredur, surge mnis brilhante, não
nu liiirizuiite, mas nns paginas im mor laes de um
ilos mnis celebres poetas ila França :
« 1,' homme est un apprenti, In douleur est son

[tnaitre
« Et nul f> sc connait tant quil i)'a passoufTe.lt.
« Casl une dure loi, mais lui suprême
« Vieille conluie le monde et la fntalitc,
« QiiM nous faut du inalheur recevoir le bap-

[teme,
« Et qu'i'i ce triste prix tuut doit ètre acheté.
» Les inoissiins pour nutrir ont besuiii de roséc
ti P.,iir vivre et pour sentir rhtiniiue n liesoiu dc

[pleurs.
ti La joie a pour sjmbole une plante bris.ee,
c llumiilc encore ile pluie e cuuverte de (leurs.»

tjiiiiuliis verdades amargas rcssumbião desses
admiráveis viraos de k. de Mussel !

A. 0. comprelienilia-os ; por isso lutava e,
ios varão as trevas ilo horizonte 

' suffria. Mas o lulnr e ti soffrer cansão. A. 0. can-z:?r^ &_ s ^ <S x;:^:;^ ii^z zz* ¦ z. * r«ü_ _; r« ^ ^» -~



RENASCENÇA I-
stm_wiwaiigraaiii3i^^

a Renascença se propaga, li' .ella, pois,
contemporânea do protesto .das Iiber-
dades da Allemanha, da independência
da Itália e da exiseencia da própria
França, ameaçada do Carlos V.

E'ella contemporanen desse rei. rival
de Carlos V; desse rei que ó antes um
heróe da idade média que uns homens
de Estado.

Durante 110 annos, de 1515 a 1547,
houve um homem que sempro conservou
as armas na mão ; já pensando pelo
amor aos feitos militares, já pelo desejo
de adquirir glorias, já por motivos poli-
ticos; esse homem falleceu em 15-17; o
foi o rei Francisco I.

CIARIO
\ >J_ imprensa. — Fomos obseqtiiatlos na

ultima quinzena com os seguintes jor-
naes : — Diário de Campos, Bezouro, Mo-
saico, Ouropretano, Colombo, Arauto de

'' i_\ Minas, Domingo, Violeta, Cvota de Lo-
rena, Gazeta da Victoria, Independente,
Secuio, Papagaio, Mocidade, Progresso,
Echo Liberal, Pedro II, Sapucaionse, Pi-
racicabano e Labaro.

Muito agradecemos.

O Rio tirando do Sul acaba do perder
uma das suas mais dilectas filhas D.
Amalia Figueroa, a inspirada, poetisa
dos Crespusculos.

E' uma perda bastante sensível. -

A finada era tia da nossa insigne col-
lega, redactora da Violeta, a Kxm Sra.
D. Julieta M. Monteiro, a quein en-
víamos os nossos sinceros pesamos.

Mocidade.— Com esto sympathico ti-
tulo deverá, segundo consta-nos, appa-
recer em principios de Dezembro proxi-
mo, nina revista litteraria.

São redactoresos talentosos mancebos:
Cavalcante Villent, Santos Junior o
Bruno de Mi. ....da.

t.iva-lhe ii esperança, eu qne irradiando uo li.ro
lhe ensinava a suflVer, doixarào «le brilli.reui

emento supiemo. Privado dos luiiiinosos
plinróe* que o guiavam atordoado, quiz n pobre
liiiico indagara causa de suas iiifeliniilailes o os
meios de deliellal-as.

Essa idéa, que Ilie treiueluzin a p.iim-ipin teime,
frouxa c pallida, suliilanienle avolumou-se,
etoinoii proporçòs agigantadas, absorveu-lhe e
deslumbrou-lhe u espirito.

Um dia, fui no alvorecer, depois de umn
longa noite nào dormida, salta elle do leito cnm-
pleta,nente transfigurado e grita : — Eureka !

Aos nossos futuros collegas antecipa-
mos os nossos comprimentos.

O Domingo no seu numero &, diz na
revista da imprensa : Renascença « A
sciencia da cegueira tem por meio o
vicio de conhecer-(textual.)»

Acceitamos de bom grado uma corri-

gerida feita polaimpransa seria contanto

que seja justa; porém não podemos
calar diante do uma calumnia tal, como
a que nos acaba dn sor atirada pelo Do-
mingo

Emprazamos, pois, ao redactor do

Domingo a indicar-nos o numoro o ar-

tigo em que encontrou tal phrase, vislo

ser ella textual, com-) alfirma.

LITTERATURA

pleta.ne
Eureka

Estava radioso, aiilielante, e como quedes-lumlirado. E' que havia descoberto aftiusa de
sua» iiifelicidniles. E saliem onde foi elle encon-
Irar a solução desse pcbli-nm que tanto o aloi -
mentava, desse pcbleina que o trazia engolphado
em meditações pr líirnlas 1

Nessa monstruosidade chamada —crendice po-
pular ' !

—« E' o meu nome, exclamava, é o meu
nome a cansa d, s meus inf, rluisios !

Meu nome é mn nome funesto !—
O povo tem razão : lm nomes fataes, ha dias

fataes I E' uma grande verdade ; ninguém pódecoiisleslar.
0 men nome é um none fatal !— Já não me

chauio-N. 0 ! »-—

UMA BORRASCA

As horas passarão Imitas o tristes, «Clariude»
uão so tinha inechido, con.serva ml o ns velas

eneolliidas, ú excepção da mezena c umn das
bojai roíms A noite nãu trouxera a menor ara-
gtiiii, o ar parecia loni;ir-sc raila mais pesado, c
nenhinn rumor ila iinnieusicliide veira perturbar
esse soleiiine silencio.

Fatigados do sou insipido passeio, os dous
irmãos tiuliào-se seiitud,,, perto do banco ilo

quarto, esperando o termo d'ess:,s quatro horas
intermináveis; ambos estavão mergulhados cm

profundas reflexões. Unia brisa lépida c pesada
veio de repeiUe abr.r/.ur-llies o rosto. Ptizeràu-se
de pé, comais moço correu para o castello de

No fundo do réo, em lnngiqua distancia o
liorisunte apresentava una còr o-raira. O 'pae

dissera aciirtadiioieiilc qne uma borrasca estava
iminente.

— Timoneiro, previua n cuniiiiairl inte.
O marinheiro uão tivera lempo de peneirar no

heliehe ife.ste, quo já se ae.hava uo runvcz, foi
rolIooar-M! nu baue.u ,;,, qu rto

i»ZRx&~jz:j&~:.;: :.-:.ii%!f7J-.yc,:^-r_ ..".;,. __:.¦¦._-___.¦¦_¦.._:. iA.ij::w*j'JJi-j;5,Vi.:::!,'.*».'_3___i___EiaíeiS'fliK)

polileiiui l.ine de nous em luiil lemps est fiilèle a
sois nome ?

A imaginação popular sempre propensa ao rua-
1'avillioso, iiii solne-u Ourai e u i'.i'e,lii|i,la,|e, tem
cre, dn -milhares de I.nulas plianiaslicas, revés-
lidas de poesia, de eiieaiiin f. de terror milhares
,le ahosões irrisiuins e absurdas.

Nà,i ha paiz que não tenha suas crendices. Elias
como que constituem uma das pintes caraeleris-
tiras du povo. Mus é si,bre tudo nu eaiupo onde o
lioniein vive as sós com a natureza, nirle os cos-
lumes são muis simple-. onde n est ..li , dc aolivi-
ilailc iiitellerliiul O liniiladissini.i, iimle o.s raios
benéficos e ilesluoibi'.,ntes da civilisação não pe-netrarão levemente, que ess.s monstruosidades,
campeão soberanas.

O habitante do campo é por Índole suprsliciuso
Que a parte inculta ,le um povo, essa massa

massa imhrutecida e infeliz, em cujo cérebro nào
penetra a luz da verdade p.ua esp u, ar as trevas
do erro, se deixe embalar com essas illusões ,-,h-
surdas, eu còmprehendo perfeitamente ; mas qoeA O', o inimigo confesso do maravilhoso do mys-
lerio -o fantástico, f.sse nVssas monstruosidades
procurar a solução de um problema é incoiiee-
bivel,

Serião os slerysmos da dor. seria um desses
accessos desordenados do cérebro, uma dessas
evoluções respiradas da massa ceplndica que o'liomine est, dans sos écartsim étrange levarão a tào imprevista conclusão ? Talvez,

A lioinbordo o leme I disse cllc com v»z
forte.

Prompto, com mandante I
No mesmo instante uma avalanche de eliuva,

ifagua salgada abateu-se sobre «Clariude», e o
vento soprando com força retorceu os cabos mais
fortes, os mastros estalarão com um rumor
sinistro e a fragata acconttiieltida por esta ler-
rivel tromba, deitou-se de lado, como o gladiador
ferido que vè npproximor-se a morle. Durante
uni minuto eterno ella conservou so emaranhada,
mas afinal iiiipertignu-sc ufana, o arrastada pela
tempestade, singrou as águas varrendo-as

Uni suspiro profundo sahio do peito do
sr. II'" « A Clariude» estava salva '

Ea fragata, tal como um cavallo que sente as
esporas, correu veloz.

Unas vozes humanas cobrirão os bramidns da
tempestade.

Uni homem no mar a boinburdo!
Uni liomem no mar a eslibordo !

Uma onda intimidando a «Clariude», de popa
a proa, levara dois marinheiros. Esles gritos
forào ouvi los pelo timoneiro dc vigia que cortou
a amarra do escaler de salvação, que cahio na
agua.

Os oílieiaes que so achavão no couvez olharão

para o banco de quarto, esperando anc.iosos uma
ordem do coinniainlantc.

O sr. 1!"" voltou a cabeça. Peranle Deus

perante o Estado, elle respondi i por toda essa
tripulação que lhe fora confiada, e se procurasse
salvar inutilmente esses homens , sacrificaria
outras existências. A «Clariude» continuava pois
ii sua marcha

ll.iul .ipprnxiinon-se iTelle.
Meu pai... commandante, pelo amor de

Deus ponha o navio á capa.
(laliü-sti, M'i_;j..ir, e vu'

pondeu n sr. B"",
Meu pai. euiitiniion llaiii , eu estou de

quarto, dir-se-lia que n sr. quiz pmip ir seu Olho,
e s.eiilicoi dois homens... Meu p,i o sr. des-
honra -me.

C eoiiiiiiainlaule deu ordem pira que o outro

•1 que li certo é que A O. lm vietioia u
desin iiliranieut,,, uias .le u ii desin ,.hriiuieiilo
suoilaiieo. A re,ii,-i de luz que sempre devisava
no lon ln do lioiisonte e a irradiava das paginasde íllusset app.reeerào-lhe de novo e o aiíipa-
r.iran, là a ia-.áo cumo que olfuscada.eiii nm mo-
menlo s inioii reela e sã.

« Fui uma loucura !. . . Eu acreditar cm
aliusões !. . . « — E sorrio ilesdeilhusiioienle.

Após alguns inslantes de reflexão :
« Entretanto mudarei de nome

Une iuronveuienie lia nisto? O nome é uma
cousa convencional ; é faciiltivo, pude sersubsti-
luir o meu qui! è liorrivehnanle prii.Mii,-o?. Está
dito De h,,jo em deanle chamar-nie-he Si*i_pho. »

E nada, absolutamente nada a demoveu.

Eis, leitor, como A. ü. desapareceu, c surgio
Sisjiplio nas paginas menores da_Renaeoeiiçn.

Foi uma substituição de noiue simplesmente,
Mas Sisipho só coucerva de A. O Reoiinicencias
vagas e confusas como as de um sonho horrível
e doloroso de ha muilo.

E uma vez que eslaes livre do travesso mons-
trosinho que vos abandona o corre ávido e rspa-
vorido em busca de novas viclimas, retiio-ine aos
bastidores.

Atlendei bem ; nada de malícia,—bastidores de
minha obsturidade.

SiSiMiu.

le para a proa, res-



V

escaler de salvação cahisse ao mar. Raul e main
tripoliintes entrarão nelle.

Logo que o esc,ler desceu, iniia onda enorme
envolveu-o e o escalei* despedaçou-se de encuntrn
ao navio.

Henrique deu então ordem parn que se andasse
outro esccler.

Priillibo-lhe quc vá disso o sr. B"".
E' meu iriii_.ii que está mornmdi) afogado.

O terceiro escaler com 10 liiuiiens cahio an
inar, e esle implacável inulilisoti-o completa-
mente.

O sr. 11'" trepa,Io nu banco de quarta, ouvia
nomeio daquelle pungente Ito os gritos dc
S,,|IS liUms '|«ii 'iião perto ile si. Inclinou sc
solire o ahjsuii procurando nessas sombras inde-
cisas os curpos iraqucllcs que lhe perteiicião c
hiào ilesappariicei' pura sempreo

O (Mpcll.iu de bordo rosava fervorosamente
pedindo a Deus sua clemência, mas só a tempos-
tade respondia á sim voz. Então, chegando á
murada estendeu á mão e abençoou os que
mon* ião.

Meus lillios, exclamou elle.morrào om paz,
victimas do dever, eu os absolvo, c Deus lhe per
doará.

Os ulliiiacs cm torno do commandaiite pro-
curavão consu! ,1-n celle com maior sangue frio
assistiu aquella scena desoladora.

Quando u sr. I!"- deixou a Obrinde mo scu
regresso a fiança, e chegou á sim casn não der-
ramoii nom uma sú lagrima, nem disse palavra
a infeliz mài! dos dois náufragos.

Qua ii I.i á clla, .só pôde pronunciar eslas pa-
lavras n'um soluço :

— Ambos !.. bendito seja Deus!

Georges Pradel.
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VI.TE SCIENTIFICA

\ [{UNASOENÜIA. OS INVENTORES

( Continuação )

líul ret nilo, André Vosale ia descobrir
d hu . em, ii mundo iiitorun.

_\.i iihtilc móilia todas as sciencias do-
linhavãi) sub o principio da autoridade.
A anatomia ora represen tada pm* Caliano.

Vi.nn.th', (isso homem de quem Boorhave
disso que ns séculos nada lhe podem com-
parar, arrebatou à morte os segredos da
viila.

Depois do ter acabado em Souvain os
primeiros estudos, veio para Paris. Ahi
coinli ilendo Silvio, com a coragem e ar-
dor desenvolvidos por Abailard contra o
venoravel Guilherme de Ohampeuax,
oppimdo-so á rotina observação o á scien-
cia, convidou aos estudantes, seos com-
panlieiros, jiara acompanharem-no até o
canil'rio dos innocentes.

Ahi para á noite, e, debruçados sobre
os destroces da natureza humana, reco-
lhião ossadas, sombria messe da sciencia.
Orna vez ern Montfancon, lugar sinistro,
onde se depositava, em pleno ar, os ca-
daveres dos condemnados á morte, foi

elle.acomm<*ttido por bandos de feras que
disputavão a alimentação. Outra, em
I.onvain, vio o corpo de um ladrão tinha
sido queimado o que estava atado a um
poste.

Sustido por um amigo, André Vesale
subio ao poste, tirou os ossos dos princi-
paes membros elevou-os para casa. Vol-
tou á meia noite, arrancou a cabeça, o
thorax quo uma cadeia de ferro ligava
á extremidade superior do posto, e,
finalmente, levou o esqueleto o colocou-o
ao lado do de um macaco, de outros qua-
(Impeles o pássaros dispondo assim as
bases da osteologia comparada.

Não era demasiado para esse heróe
Levado pela curiosidade, perguntou

elle a si próprio: «Como será feito o
corpo do homem ? »

Curiosidade formidável, porquo a igre-
ja, zelosa, velava por esse milagre da
vida, tentando occultal-o o mais possi-
vel. Mas o espirito da independência que,
sob diversas formas inspirava Luthero,
Colombo, Marcilio Ficim, e outros, impe-
ila o escalpedodo Vesale.

Como, pois. desvisar-se de um cami-
nho em quo o almirante do grande oce-
ano tinha descoberto um mundo, e Ko-
ppernick e Kepler tinhão examinado os
astros ?

Em 1543, publicou um livro sobre a
construcção do corpo humano Andréa
Vesalii Brujcellensis dehumani eorporis
fals rica.

Afinal a antigüidade, a autoridade, a
tradição, o euiporismo estavão conheci-
dos para sempre. A anatomia está cons-
(iluida, O homem, para o homem, dei-
xava do ser um uiysUrio. \ osetilptura
e o ost.it u,trio ião renascer com a recor-
dação da belleza, o sentimento do ideal
o o respeito da verdi lo.

Uma revolução efieituou-.se nas pro-
tlindezas ilas regi» is inexploradas do ser

Pelo esciilpoilu de Vesali o pensamento
livro fez saltar libras o entra.lhas hu-
manas.

Condemnado pela inquisição, por um
crime imaginário, graças a Philipe II, a
pena de Vesale foi couimutada nado nm
peregrino em gesusalem. Exilado, par-
tio elle om ljlii.

Depois do uma viagem do observação,
arremessa lo pelos ventos na ilha de
lante, morreu, só, necessitando de pão
e do abrigo. Contava então cincoenta
annos.

Um ourives, vendo nm cadáver, ineli-
nando-se sobr e elle e reconhecendo Ve-
sale, fez-lhe apressad unente humildes
fuueraes. Eu uma das capellas da Vir-
gem lia-se a seguinte inscripção :

« Túmulo de André Vesale, medico de
Bruxelles, morto em Outubro de 1564
de volta de Jerusalém, ss

A inquisição fez-lhe soffrer pelo crime
de ter revelado os segredos do homem ao
homem ; e, depois, punio tambem Gali-
leo por ter ensinado ao homem o segredo
do céo.

Í.1I
Na idade média tres sciencias dispu-

tavão o universo :
1.—A astrologia que presava em lu-

gar os phenomenos humanos aos do
inunda ideal.

2.— A alchimia que perseguia na ma-
teria, não só as leis da matéria, mas,
tambem o segredo de suas transforma-
ções.

3.— A magia que, julgando penetrar
na causa essencial, lizongeava se de en-
cadear a natureza á vontade do homem.

Fora o por cima das tres espheras agi-
tadas do espirito hnmaho, reinava a
igreja, em que resumia a totalidade da
sciencia.

(Traducãção)
zlVELLAR ANDH.ADE

VARIEDADE
PAGINAS DE A. KARR

(PvuILjVMPOS)

Ha tres espécies de amor que ex-
primimos quasi pelas mesmas palavras e
que as mulheres só distinguem demasia-
do tarde, se por ventura chegão a dis-
tinguil-as:

« Quero que Adelaide me faça feliz. »
« Quero ser feliz com Adelaide.»
«Quero que Adelaide me deva a

felicidade. »
Capricho, amor, dedicação.

Um dos grandes inconvenientes da
vida humana é collocarmos a nossa fe-
licidade nas cousas impossíveis e a infe-
licidade nas inevitáveis.

O destino do homem é andar n'um
circulo. A itidigencia e a obscuridad-
gerão a actividado, e economia, e algu-
mas vezes o talento, quasi sempre a ri-
queza (sem o talento, soria sempre/.
Depois, a riqueza produz ociosidade, a
vaidade, a prodigalidade, que levão no-

A mulher deve esperar que a convi
dem para amar, como, no baile, a con.
vi,lão para a dansa : pode unicamente
escolher entre aquelles que primeiro a
escolherão.

E' das convenções sociaes que as mu-
lheres finjão ser francas e tímidas, e os
homens furtes o corajosos.

Ha uma cousa peor que o vicio, é a
falsa virtude.

Nada suecede nesta vida como se re-
ceia ou como seespera.

Luto: não nos divertirmos nem rirmos
senão com vestuários de certa còr.

Todos se oecupão muito pouco do que
devem ser, mas pensão constantemente
no que devem parecer,
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Um phiiosopho dizia à mulher por
qnem estava apaixonado : « 0 diabo é a
mais infeliz das creaturas ; e, contudo,
Deus, que o expulsou do paraíso, nao
coinmetteu a crueldade de lhe deixar a
menor esperança,»

Ha loucuras que as mulheres não per-
doãn aos homens e faltas que estes não
perdofloás mulheres: são as loucuras
que aquelles praticão por outras •niulhe-
res, as faltas que estas commettem com
outros homens.

Km todos os casamentos as noivas são
encantadoras eos noivos feios : é esta
pelo menos, a opinião das pessoas que
presenciai) o acto.

Para isso concorre, além do vestuário,
a circumstancia de que, nesse dia, os
homens vão preoccupados com idéas
serias emquanto que as mulheres tratão
unicamente de ser formosas.

Ha cousas tão superiores ao dinheiro
que elle só pode tocar-lhes de longe e
em forma de projectil; e, deste modo,
fere-as e o mais das vezes mata-as.

Só nos lembramos do respeito devido
aos pais parao exigirmos de nossos fi-
lhos. e da modéstia para a impormos
aos outros.

As injurias humilhão deveras quem as
. profere,, quando não humilhão quem os

recebe.

Diz um phiiosopho chinoz : « Faz o
que quererias ter feito antes do quede
sejas fazer.>

Com relação a mulher e ao amor, o
homem é muito fraco... especialmente
quando é forte.

Parece-me que revelamos demasiada
estima e admiração pelas pessoas cuja ri
queza é formada : primeiro, do quo tirão
a uns; segundo, do que não dão aos ou-
tres.

O.s elogios, principalmente quando dis-
pensados a um principe, só tém valor se
o caracter do elogiador e do elogiado
nos dão a garantiade que o primeiro po-
deria ter dito o contrario c o segundo
teria permittido.

COR0LLAR1O.- á lei da propriedade
litteraria ;

1' A propriedade litteraria não é pro-
priedade.

2. E' expressamente prohibido ter
herdeiros quem não pôde deixar h.eran-
ça.

Convém que homens de medíocre in-
teliigencia oecupem certos lugares, por-* que se vê obrigados a chamar ein se'u
auxilio os homens de intelligeneia .supe-
rior ; e, no caso contrario, estes nunca
chainarião os primeiros.

A mulher a quem nos unimos, asseme
lha-se as, vezes tão pouco aquella que
tinhamos imaginado, que commetteria-
mos uma inlidelidade para éom a primei
ra continuando a amar a segunda.

A austeridade não éque nos salva du
devassidão—é o amor.

POESIAS
TEUS OLHOS

Teus olhos, teus olhos,
Tão.negros, tão bellos,
Ressumbrão anhelos,
Só têm seducção,
Quaes astros nocturnos
Brilhantes scintillão,
Tyrannos dominão
O meu coração.

A' vezes, travessos,
Tão vivos, ardentes,
Quaes dois innocentes,
Parecem saltar.
Então de meu peito
A mágoa sombria
Se esvae e a alegria
Eis surge a brilhar.

Mas quando m'os volves
(lom essa ternura.
Suprema ventura,
Que os anjos só têm ;
E imprimes no rosto,
No modo a innocencia
Da mãe de clemência
Do Dous de Belém ;

Escaldas-me o peito,
Gentil, branco lírio...
Sou todo delírio...
Tu fazes-me mal 1
Não vês ? — Estremeço...
Palpita-me o seio...
Meu Deus, oh, que. anceio,
Que anceio mortal 1

Assim não m'os volvas.
Não vês que ine esquivo?
Amante captivo
Não posso os sustei* I
15' tal a magia,
E' tal, ó intenso
O gozo, que penso,
Que penso morrer !

O POETA

O'poeta é rosa que desfolha o vento
No vasto campo com suave açoite;
E como geme a jurity áitarde.
Suspira elle tristemente á noite.

Vivo tristonho na miséria immerso
Tangendo a lyra harmoniosa em vão;
Sonha que goza.. Uni in,possivel sompro
Nada se goza na miséria. . . Não !...

Seífre... Lniiieiita, mas debalde... Sim...
Porque na vida esso destino tem ;
Caminha triste, onbisbaxo e mudo,
E,se ergue os olhos não encontra alguém

Mendiga sempre 11'ntti deserto negro
A so rle ingrata que lhe acolheu vida;
No vasto mundo não encontra um ente
Que secondoada tristonha lida.

O poeta é pelTa do mimosa planta.
Que o vento lança desinvollo uo ar,
O poeta ó pobre mendicante... ó nada !
Um grão d'areia arremessado ao mar !..

Avellar Andrade.
Rio ¦-- 1878

MISCELLANEA

Pedio corto indivíduo a um pintor que
lhe fizesse um qualro que representasse
as onze mil virgens, e ajustou [com elle
de lhe dar um tanto por cada unia.
I)'ahi lia poucos dias trouxe-lhe o pintor
o quadro, que representava uma igreja,
da qual vi nhão sahilido mui tas mulheres,
que (lie dizia sei* ãs onze mil virgens ;
porém, coiiUiinlo-as o sujeito, não achou
mais do que cem, e lhe disse que tinha
íili nlo an que pronioLtêra, visto não
estarem ali todas.

Mas, V. S. não podo veras outras,
respondeu então o pintor porque estão
denlro da igreja.

Muil.iibem, replicou o outro; pois eu
lhe p 'go o qne ajustamos pelas quo estão
oá Pira, o o resto cu ih'o darei, quando
as ou trás ti verem sahido.

Um pregador árabe tomou por texto
de sou sermão estu passagem do Alcorão:
Ea chamei a Noé. .., o permaneceu assim
uo púlpito, depois de ter repelido nos
nexos as mesmas palavras. Um Árabe,
lim sn achava presente, julgando que

,'unia res pus ia. gri-
oé não vem, chame

elle esperava por
leu-lhe: Pois se
Outro.

Um doudo lendo entrado em nma
Igreja, vio que eslava cheia de gente e

que reinava o maior silencio ; de repen-
ie eu l/ou o cura uma aufi-fona o todos #>
se puzerão a c.ntar. O doudo, a quem '

isso não agradou, salta por cima de uns
o oulros até chegar a capella mór ; e
apresentando uma bofetada no cura
disse-lhe : — Toma lá, quo é pnra le
ensinar a não fazer barulho quando
todos esliverein calados, pois se lu não
tivesses principiado a gritar, toda essa

gente st; leria conservado om silencio.

Tendo um advogado principiado assim
o seu di-curso :

— « üs nionarchas, nossos predecesso
ros. .. »

Advogado cobri-vos, disse-lhe o presi-
dei,ti: do Tribunal,sois de tãoalta jurar-
chia (pie não deveis estar aqui com
a cabeça descoberta. »

Typ. Cosmopolita ruu do Regente ,11


